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SAIBA MAIS SOBRE OS SÍMBOLOS DO NOSSO PAÍS

Esta revista é uma homenagem da Turma do Plenarinho aos 

símbolos nacionais. Nas próximas páginas e no portal 

plenarinho.leg.br, você vai encontrar um material bem rico para 

pesquisar sobre a , as , o  e o . Tudo com bandeira armas selo hino

curiosidades e passatempos para você aprender brincando! 

Divirta-se! 

Conheça o Plenarinho!

O Plenarinho é o programa educativo da Câmara dos Deputados 

voltado para estudantes do ensino fundamental, professores e 

pais. Confira as nossas ações e produtos em .plenarinho.leg.br
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Substitua os desenhos abaixo pelas letras correspondentes 
para descobrir o nome de um dos símbolos nacionais.



Selo Nacional

O Selo Nacional é constituído por um círculo 
representando uma esfera celeste, igual 
ao que se acha no centro da bandeira 
nacional, tendo em volta as palavras 
República Federativa do Brasil. É usado 
para autenticar os atos de governo, bem 

como os diplomas e certificados expedidos 
pelos estabelecimentos de ensino oficiais ou 

reconhecidos.

Armas Nacionais

As Armas Nacionais (ou Brasão Nacional) representam a glória, a honra e a 
nobreza do Brasil. Também chamado de Brasão Nacional, o símbolo é 
formado por um escudo redondo sobre uma estrela de cinco pontas e uma 
espada. No centro, está o Cruzeiro do 
Sul. À esquerda, um ramo de café 
e, à direita, um de fumo. A data 
que aparece nas Armas é a da 
Proclamação da República.
Seu uso é obrigatório nos 
edifícios-sede dos Três 
Poderes (Legislativo, 
Executivo e Judiciário) 
federais, estaduais e 
municipais; na fachada 
principal dos prédios de 
repartições públicas 
federais; em quarteis; na 
fachada ou no salão 
principal das escolas 
públicas e em todos os 
papeis oficiais de nível 
federal.







O verde da bandeira originalmente representava a Casa de Bragança 
(a família de D. Pedro I). Hoje em dia, ele se refere às nossas matas e 
riquezas naturais.

Retângulo verde

Losango amarelo

No passado, o amarelo do losango homenageava a Casa Habsburgo-
Lorena (família de Dona Leopoldina, esposa de D. Pedro I). Mas hoje 
ele representa as riquezas mineiras – o ouro, em especial – do Brasil.

Círculo azul

O círculo azul inicialmente fazia referência a um instrumento de 
astronomia de nome complicado: a esfera armilar, muito usada por 
navegadores e presente na bandeira do Reino Unido de Portugal, 
Brasil e Algarve. Mas agora ele representa o nosso céu. E não é 
qualquer céu – é o céu que se via na cidade do Rio de Janeiro no dia 15 
de novembro de 1889. As estrelas, que representam os estados 
brasileiros e o Distrito Federal, existem de fato e têm posição fixa na 
bandeira.

A frase que aparece em nossa bandeira foi inspirada em um lema do 
positivismo, corrente filosófica popular em 1889.

O lema



O Hino Nacional do Brasil tornou-se oficial no dia 1 de setembro de 1971, 
através da Lei Nº. 5.700. Desde então, ele representa o povo brasileiro. A 
letra do hino foi escrita pelo poeta Osório Duque Estrada em 1909 e só foi 
oficializada em 1922. A música do hino foi composta bem antes, em 1822, 
por Francisco Manuel da Silva, para comemorar a Independência do Brasil. 

Algumas regras devem ser seguidas no momento da execução do hino. A 
lei diz, por exemplo, que o hino nacional não pode ser tocado de qualquer 
maneira ou apenas como uma música no rádio, mas somente em 
ocasiões especiais: hasteamento da bandeira nacional; eventos em que 
autoridades e o Presidente da República estão presentes; solenidades 
comemorativas (sessões solenes) e  competições nacionais e 
internacionais, quando atletas brasileiros representam o País - 
Olimpíadas, Copa do Mundo, etc.

A lei diz também que não é permitido nenhum 
tipo de saudação (isso inclui as palmas) no final 
da execução do hino nacional. Mas, com o 
passar dos anos, até por conta da emoção que o 
hino passou a causar, os brasileiros começaram 
a aplaudi-lo. E isso deixou de ser uma 
desobediência à lei, porque o aplauso tornou-
se uma forte demonstração de amor pelo País. 
Ah, sabe por que as pessoas ficam em pé 
durante a execução do hino? Por respeito ao 
símbolo nacional. 

Entenda a letra do “virundum”

Plácidas, retumbante, fúlgidos, impávido, 
colosso... Na hora de entoar o hino, essas e outras 
palavrinhas enrolam a língua de muita gente e 
fazem aparecer os tais "virunduns” (quando as 
pessoas não entendem bem a letra da música e dão 
uma disfarçada, pronunciando palavras trocadas, 
sem sentido, como "virundum", em vez de "Ouviram 
do Ipiranga"...)! 



A primeira parte do nosso hino explica que, no dia 7 de setembro de 1822, 
as calmas margens do rio Ipiranga, em São Paulo, ouviram o grito da 
Independência, proclamado por Dom Pedro I. E foi ouvido o grito forte do 
valente povo brasileiro. Nesse instante, no céu da Pátria, o sol da 
liberdade brilhou em raios intensos.

O palavreado difícil, pouco comum à nossa fala do dia a dia, vem de um 
estilo poético do começo do século passado. Vemos versos enfeitados e 
na ordem invertida (exemplo: em vez de "As margens plácidas do 
Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heroico", o poeta 
preferiu escrever "Ouviram do Ipiranga as margens plácidas de um povo 
heroico o brado retumbante"). A linguagem poética era mais trabalhada 
do que a comum e, por isso, estranhamos tanto a letra do hino.

É hora de entender a letra do hino nacional. Afinal, precisamos saber 
direitinho o que quer dizer a música que representa a nossa pátria, não é? 
Na pesquisa, usamos o livro Para compreender o Hino e os Símbolos 
Nacionais, escrito pela professora Margarida Patriota e publicado pela 
Editora Saraiva. Você vai ver que o nosso hino é uma verdadeira aula de 
história e uma bela declaração de amor ao Brasil!

 De um povo heroico o brado retumbante,
 E o sol da liberdade, em raios fúlgidos,

 Ouviram do Ipiranga as margens plácidas

 Brilhou no céu da Pátria nesse instante.

Significado da letra

 Ó Pátria amada,

 Salve! Salve! (Refrão)

 Em teu seio, ó Liberdade,

 Se o penhor dessa igualdade
 Conseguimos conquistar com braço forte,

 Desafia o nosso peito a própria morte!

 Idolatrada,

Se conquistamos, com o braço forte, a garantia da igualdade política com 
Portugal, agora que somos livres e independentes, que conhecemos a 
liberdade, lutaremos até a morte por ela. O poeta dirige-se à liberdade 
como se ela fosse uma pessoa: “em teu coração, ó Liberdade, o nosso 
peito é capaz de desafiar a própria morte”.
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sete erros

Compare os dois quadros e assinale as 
sete diferenças que existem entre eles.

sete erros
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LABIRINTOLABIRINTO

Vamos ajudar o Zé Plenarinho a se 
encontrar com o restante da turma.
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enigma legal

respostas

sete erros

cruzadinha

Resposta: BANDEIRA NACIONAL

1 - IPIRANGA
2 - BRADO
3 - RETUMBANTE
4 - FÚLGIDO
5 - PENHOR 
6 - IDOLATRADA
7 - CRUZEIRO

8 - IMPÁVIDO
9 - CLAVA
10 - COLOSSO
11 - FLÂMULA
12 - FLORÃO
13 - GARRIDA
14 - PLÁCIDAS

LABIRINTO

Visite o portal infantojuvenil da Câmara dos Deputados

plenarinho.leg.br
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